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Resumo
Este artigo tem por objetivo discutir aspectos relacionados
ao conceito de qualidade de vida em Saúde. Este artigo apresenta
também informações relacionadas aos instrumentos de
qualidade de vida.
Descritores: Qualidade de vida. Resultado de tratamento.
Prognóstico. Perfil de impacto da doença.
INTRODUÇÃO
A expressão qualidade de vida foi empregada, com
repercussão, pela primeira vez, em 1964, pelo presidente
dos Estados Unidos à época, Lyndon Johnson, ao declarar
que “os objetivos não podem ser medidos através do
balanço dos bancos. Eles só podem ser medidos através
da qualidade de vida que proporcionam às pessoas” [1].
Desde então, a qualidade de vida é, sem dúvida, um dos
temas mais comentados e discutidos na atualidade, em
diferentes fóruns. Na imprensa leiga e em várias situações
de marketing relacionadas a produtos e serviços, a promessa
de melhoria da qualidade de vida está presente. Da mesma
forma, nas publicações científicas, com frequência, vemos
referência à avaliação da qualidade de vida.
Mas afinal o que é qualidade de vida?
Inicialmente, o termo qualidade de vida passou a ser
associado a melhorias no padrão de vida, sobretudo ligado
a bens materiais adquiridos. Posteriormente, a qualidade
de vida passou a incorporar sensação de bem-estar,
realização pessoal, qualidade dos relacionamentos,
educação, estilo de vida, saúde e lazer enfim, aspectos
psicológicos, físicos e sociais, além dos econômicos [2].
Fica claro, portanto, que o conceito de qualidade de vida é
muito abrangente e inclui aspectos objetivos e subjetivos.
O Grupo de Qualidade de Vida da Divisão de Saúde Mental
da OMS definiu qualidade de vida como “a percepção do
indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e
sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus
objetivos, expectativas, padrões e preocupações” [3].
Especificamente na área de Saúde, a melhoria da
qualidade de vida passou a ser considerada como um
desfecho a ser obtido após práticas assistenciais, bem como
nas políticas públicas nas ações de promoção à saúde e de
prevenção de doenças. Portanto, informações sobre a
qualidade de vida têm sido empregadas como indicadores
para avaliação da eficácia, eficiência e impacto de
determinados tratamentos em grupos de doentes [4].
Se por um lado o crescente desenvolvimento
tecnológico da Medicina possibilitou o tratamento de
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várias doenças, garantindo maior longevidade à população,
por outro lado, desencadeou um processo de
desumanização. Assim, a preocupação com o conceito de
“qualidade de vida” vem resgatar a preocupação com
aspectos mais amplos que o controle de sintomas, a
diminuição da mortalidade ou o aumento da expectativa de
vida. Ilustra muito bem essa preocupação a afirmação de
Fleck et al. [5] “a Oncologia foi a especialidade que, por
excelência, se viu confrontada com a necessidade de
avaliar as condições de vida dos pacientes que tinham
sua sobrevida aumentada devido aos tratamentos
realizados, já que, muitas vezes, na busca de acrescentar
anos à vida, era deixada de lado a necessidade de
acrescentar vida aos anos”.
A avaliação da qualidade de vida e sua mensuração,
inicialmente, tinha por objetivo complementar as análises
de sobrevida, somando-se aos demais parâmetros clínicos.
Entretanto, esta avaliação teve seu escopo ampliado
quando passou a integrar as análises de custo-efetividade.
Qualidade de vida é uma expressão arraigada na prática
profissional e cada vez mais presente nas publicações
especializadas. Em nosso meio, tal expressão vem sendo
empregada em artigos que aplicam questionários validados
ou não para sua mensuração, ou ainda em trabalhos que
simplesmente discutem o impacto de determinado
procedimento ou intervenção [6-55].
Em pesquisa no PubMed, empregando-se os descritores
“quality of life” and “cardiovascular surgical procedures”,
foram recuperados 3704 artigos específicos sobre o tema.
Pesquisa similar realizada no site da Revista Brasileira de
Cirurgia Cardiovascular, no período de 1997 a 2010, listou
101 artigos em que a expressão qualidade de vida foi
empregada, só nos últimos três anos, foram publicados 28
artigos [56-83]. Da mesma forma, em busca no PubMed,
empregando-se o descritor “quality of life”, identificamos
nos Arquivos Brasileiros de Cardiologia a publicação também
de 28 artigos nos últimos três anos [84-111].
Particularmente na cirurgia cardíaca, cada vez mais a
possibilidade de melhoria da qualidade de vida tem sido
decisiva na indicação do procedimento.
Há várias décadas vêm sendo propostos instrumentos
de avaliação de qualidade de vida, a maioria deles
desenvolvida nos Estados Unidos. Paralelamente, vários
pesquisadores se dedicaram a traduzir esses instrumentos
de qualidade de vida para aplicação em outros países.
Entretanto, é importante lembrar que a simples tradução é
insuficiente, sendo necessária a adequação e validação em
outros idiomas e culturas. O processo de tradução e
validação de um instrumento de qualidade de vida requer
um esforço maior do que somente a questão idiomática e
semântica.
Há instrumentos de avaliação de qualidade de vida
genéricos e outros doença-específicos.
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